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  Para Dona Geruza,

  minha mãe,

  que me ensinou o itinerário

  rumo a Deus.


   


  Ao Pe. Luís Erlin,

  pelo apoio e amizade.

  A Gabriel Coutinho Júnior

  e Maria Maciel,

  pela dedicação, ajuda e incentivo.


  Apresentação


  Com minha alma Te desejei

  de noite e com o meu espírito,

  que está dentro de mim,

  madruguei a buscar-te.

  Is 26,9


  “Vigia e orai” (Mt 26,38) foi o convite que Jesus fez a três dos seus apóstolos, os mais íntimos, quando subiu ao Getsêmani na madrugada da crucifixão, e lá viveu sua angústia humana mortal. Ali se encontrava a verdadeira humanidade do Filho de Deus que expressava tristeza, abandono, temor diante da morte próxima. A oração de Jesus ao Pai expressava o limite humano quando se perde o sentido da vida e se coloca à prova a fé diante do silêncio de Deus.


  Assim como Jesus, nós também subimos ao monte da agonia e, muitas vezes, nas madrugadas de nossa vida, rezamos angustiados diante do silêncio de Deus. Tal qual Jesus, nós também queremos companhia no momento de angústia, e, também como Ele, não encontramos. Os três amigos do Mestre adormeceram, ressaltando o sentimento de abandono e de solidão do homem Jesus.


  Neste septenário, convidamos você a fazer o percurso em busca da graça santificante, rezando e meditando sobre os limites humanos expressos em nossos defeitos ou fraquezas que se destacam em nossa humanidade, os chamados sete pecados capitais, pois deles é que se originam outros pecados tanto mais graves. Assim, é preciso vigília, pois o mal não está somente ao nosso redor, mas também dentro de cada um de nós.


  Antes, vivíamos segundo a carne, segundo o velho homem – o que significa viver conforme a natureza adâmica e pecadora. O velho homem é rebelde, orgulhoso, egoísta, mau, impuro, viciado em desejos enganosos (o que é mau, ele vê como bom) e dominado por impulsos e sentimentos negativos e perniciosos como raiva, rancor, cobiça, inveja etc. O resultado de viver dessa forma é a morte espiritual (separado de Deus), além da tristeza, amargura, desânimo. Agora somos parte da nova criação. Fomos resgatados pelo próprio Deus que, desde toda a eternidade, decretou que seu Filho divino viesse a este mundo para nos resgatar e vivermos a partir das virtudes que nos ajudam a nos aproximar de Deus – a humildade, a caridade, a mansidão, a generosidade, a castidade, a temperança, o zelo.


  Fazer este itinerário de sete dias de oração é realizar a busca pela santidade outrora perdida na criação pelos nossos primeiros pais, de quem herdamos a culpa original. Como parte da nova criação em Cristo, escolhemos amar a Deus e provar esse amor pela obediência a Ele, a fim de glorificá-lo no tempo e na eternidade.


  Além do pecado original, temos de enfrentar o pecado atual, o nosso pecado, aquele que nós mesmos cometemos a partir das más inclinações. Por isso, vigiar e orar se faz necessário, sobretudo quando entramos na madrugada da vida e experimentamos nosso limite humano. Como Jesus que, no limite da sua humanidade, rezou na madrugada solitariamente, a nossa proposta é que, ainda que solitários, rezemos por nós e pelo outro que vive o mesmo drama humano de ser gente.


  Cada dia deste septenário, e cada vez que o rezarmos, descobriremos algo em nós que precisa ser transformado – e isso é bênção, é graça, é vencer o próprio limite, deixando nosso comodismo espiritual e combatendo nossos defeitos com as virtudes que possuímos. Toda vez que, no silêncio da madrugada, fizermos isso, nasceremos novamente e, do nascimento, aprenderemos tudo mais uma vez.


  Pe. Heitor de Menezes, CMF


  Introdução


  Encontramos na Bíblia várias referências àqueles que se apressam em buscar a Deus de madrugada:


  
    	Abraão, o Pai da fé, levantava de madrugada para buscar a Deus: “Tendo-se levantado Abraão de madrugada, foi para o lugar onde estivera na presença do Senhor” (Gn 19,27).


    	Jacó, o homem que lutou com Deus e venceu, levantava de madrugada: “Tendo-se levantado Jacó, cedo, de madrugada…” (Gn 28,18).


    	Moisés, líder guia do povo de Deus, levantava de madrugada: “Moisés escreveu todas as palavras do Senhor e, tendo-se levantado pela manhã de madrugada, edificou um altar ao pé do monte…” (Ex 24,4).


    	Jesus, nosso Mestre e exemplo na comunhão com o Pai, levantava de madrugada: “Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um lugar deserto e ali orava…” (Mc 1,35).


    	Os apóstolos, seguindo o exemplo do Mestre Jesus, levantam de madrugada para ir ao Templo: “De manhã bem cedo, entraram no templo…” (At 5,21).

  


  Há na Sagrada Escritura ainda muitos outros exemplos de pessoas que fizeram muito por Deus por tê-lo buscado de madrugada:


  
    	Josué (Js 3,1; 7,16).


    	Gedeão (Jz 6,38).


    	Ana e Eucana (1Sm 1,19).


    	Samuel (1Sm 15,12).


    	O rei Davi (1Sm 17,20).


    	O fiel Jó (Jó 1,5).


    	Maria Madalena (Jo 20,1).

  


  Esses o acharam. É particularmente na paz da madrugada, na noite silenciosa e profunda, na harmonia e na quietude da vida, que mais facilmente podemos ouvir a voz de Deus e encontrá-lo em tudo aquilo que a vida tem.


  Porém, queremos entender a madrugada. Não só ou exclusivamente a hora do dia na qual tudo é silêncio, quando todos dormem, mas também o estado da alma que caminha na penumbra da vida, pois é também nessa hora que o silêncio grita, o medo desperta, a insegurança reaviva, a fé adormece e nasce no interior do ser humano uma confusão de sentimentos que pode conduzi-lo a realizar o mal que não deseja, mesmo reconhecendo o bem. Esse período sombrio no qual o ser humano mergulha é consequência de um meio que insiste em apagar a autêntica Luz.


OEBPS/Images/cover.jpg
Pe. Heitor de Menezes, CMF

VIGIAI

UMA HORA COMIGO

o ° 4

SETE DIAS DE
ORACAO para
OBTER MADRUGADAS
pE BENCAOS

s

EDITORA
AVE-MARIA





OEBPS/Fonts/UtopiaStd-Bold.otf


OEBPS/Images/title.jpg
Pe. Heitor de Menezes, C(MF

VIGIAI

UMA HORA COMIGO

SETE DIAS DE
ORACAO rara
OBTER MADRUGADAS
pE BENCAOS

M

AVE-MARIA





